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COMBUSTÍVEIS

Distribuidoras travam subsídio
Mesmo com adesão dos estados, subvenção ao diesel enfrenta resistência, enquanto preços e alta do petróleo pressionam o mercado

C
om adesão quase total dos 
estados, a proposta do go-
verno federal de subsidiar 
o diesel importado enfrenta 

como principal entrave a resistên-
cia das distribuidoras. Apenas Rio 
de Janeiro e Rondônia não aderi-
ram à medida, voltada a mitigar os 
impactos da guerra no Irã. Segun-
do o vice-presidente Geraldo Alck-
min, a maioria já sinalizou apoio, 
enquanto um grupo reduzido ain-
da avalia a proposta e deve se po-
sicionar até esta sexta-feira.

“Dos 27 estados, até agora, só 
dois disseram que não. Dos outros 
25, 23 praticamente concordaram e 
outros dois ou três estão avaliando 
para dar resposta”, afirmou ontem, 
durante café da manhã com jorna-
listas. O evento marcou sua saída 
do comando do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic).

Alckmin afirmou que a prio-
ridade do governo federal é evi-
tar desabastecimento de combus-
tíveis, sobretudo de diesel, nos pos-
tos. “Em relação aos combustíveis, 
o que mais preocupa é o diesel. A 
primeira tarefa, e prioridade, é ga-
rantir o abastecimento. A outra é 
minimizar os efeitos da guerra e os 
impactos nos preços. Isso tem im-
pacto na inflação, tem impacto no 
bolso do consumidor”, disse.

A proposta prevê uma subven-
ção de R$ 1,20 por litro de die-
sel importado, com custo com-
partilhado entre União e estados, 
que arcam com R$ 0,60 cada. A 
medida tem validade até o fim de 
maio. Com duração estimada de 
dois meses, a medida deve provo-
car uma perda de cerca de R$ 1,5 
bilhão na arrecadação estadual, 

compensada por meio da retenção 
de recursos do Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE).

A implementação da subven-
ção também depende da adesão 
das distribuidoras de combustí-
veis, ponto que ainda enfrenta re-
sistência das principais empresas 
do setor. Segundo o vice-presiden-
te, o avanço da medida passa pe-
lo diálogo com essas companhias, 
tanto para viabilizar sua aplicação 
quanto para evitar aumentos nos 
preços ao consumidor.

O prazo de inscrição para aces-
so à subvenção referente às ven-
das de março terminou na terça- 
feira sem a adesão das três maio-
res distribuidoras do país — Vibra 
Energia, Ipiranga e Raízen — que, 
juntas, respondem por cerca de 
metade das importações priva-
das de diesel.

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Rogério Ce-
ron, afirmou que a ausência de 
adesão, neste primeiro momen-
to, acende um sinal de alerta no 

governo. Segundo ele, a decisão 
partiu das próprias empresas e re-
flete a opção por preservar autono-
mia na definição de preços.

“Lembrando que são empre-
sas privadas que estão, pelo me-
nos, segundo relatos que foram 
noticiados, preferindo não rece-
ber essa subvenção para poder 
ter liberdade de colocar seus pre-
ços, de aumentarem seus preços”, 
disse o secretário em entrevista 
à CNN Brasil, sem mencionar os 
nomes das empresas.

“Claro que é algo que preocupa, 
o governo está atento, está acom-
panhando, fiscalizando justamen-
te para evitar abusos. É um mer-
cado razoavelmente concentrado, 
então merece ali um acompanha-
mento de perto, nós vamos olhar 
com um pouquinho mais de cui-
dado”, acrescentou.

Ceron ressaltou ainda que a ade-
são dos estados está próxima da 
totalidade. Segundo ele, o Rio de 
Janeiro atravessa um processo de 
transição de governo, o que expli-
caria a ausência de posicionamento 
até o momento, sem que isso repre-
sente, necessariamente, resistência 
ao programa. “Estamos muito pró-
ximos de ter 100% de adesão, esta-
mos mais próximos de 25 do que de 
20, posso garantir”, ressaltou. 

Fiscalização 

Suspeitas de preços abusivos de 
combustíveis após o início da guer-
ra no Oriente Médio levaram a uma 
ampla ofensiva de fiscalização no 
país. Desde 9 de março, uma for-
ça-tarefa nacional já inspecionou 
5.358 postos e 322 distribuidoras, 
com mais de 3,5 mil notificações 
emitidas. As ações, fundamentadas 
no Código de Defesa do Consumi-
dor, podem resultar em multas que 

chegam a R$ 14 milhões para agen-
tes envolvidos em irregularidades.

A operação reúne órgãos como a 
Secretarias Nacionais do Consumi-
dor (Senacon) e de Segurança Públi-
ca (Senasp) do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, a Polícia Federal, 
a Polícia Rodoviária Federal, a Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis (ANP) e Procons esta-
duais e municipais de todo o Brasil.

Petróleo dispara 

Os preços do petróleo dispara-
ram mais de 7% ontem, após o pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, afirmar que o país se-
guirá com os ataques ao Irã, sem 
indicar prazo para o fim do con-
flito. A sinalização elevou a tensão 
nos mercados e ampliou o receio 
de interrupções prolongadas na 
oferta global da commodity.

Na semana, o barril do WTI acu-
mulou alta de 18,4%, em meio à 
repercussão das declarações de 
Trump. O movimento reflete o au-
mento do prêmio de risco geopo-
lítico, com investidores reagindo à 
possibilidade de impactos mais du-
radouros nas cadeias de produção 
e distribuição de petróleo, espe-
cialmente em uma região estratégi-
ca para o abastecimento mundial.

Três maiores distribuidoras, que respondem por metade das importações de diesel, não aderiram
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou que o governo 
vai anular o leilão de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo), o gás 
de cozinha, realizado pela Petrobras na última terça-feira. Ele 
classificou o certame como “cretinice” e “bandidagem”, afirmando 
que a disputa resultou em preços elevados do produto. “Foi feito 
um leilão, com a cretinice e a bandidagem que fizeram com o óleo 
diesel. As pessoas sabiam da orientação do governo e da Petrobras, 
de não aumentar o GLP. Pois fizeram um leilão contra a vontade da 
direção da Petrobras”, disse Lula.
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